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**
Gabriele Neher é professora de História da Arte Renascentista e diretora 
de ensino da Escola de Humanidades na Universidade de Nottingham; além 
disso, é editora de resenhas da revista Gender & history. Suas publicações 
têm como foco principal o impacto causado pelas mudanças de liderança 
política sobre as identidades culturais dos residentes em Brescia e outros 
centros urbanos localizados na região do Vêneto.
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 Lin Foxhall, atualmente, 
é professora de Arqueologia e História Grega na Universidade de Leicester, 
tendo atuado anteriormente em St. Hilda’s College Oxford e University 
College London; lidera o projeto tracing networks: Craft traditions in 
the ancient Mediterranean and Beyond e é codiretora do projeto Bova 
Marina, no Sul da Itália; e suas publicações se concentram nas temáticas 
de agricultura e economia antiga,  sobretudo nos estudos acerca do gênero 
na Antiguidade Clássica.
2
Ao analisarmos as produções de Foxhall e Neher, podemos notar que seus 
objetos de estudo e os recortes temporais com que trabalham são distintos, 
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portanto a realização de uma obra em conjunto seria algo improvável a partir 
desse ponto de vista. No entanto devemos observar que ambas têm como 
foco principal em suas produções acadêmicas o recurso à Arqueologia e a 
análises que perpassam a construção sócio-histórica do gênero. Dessa forma, 
as duas autoras encontraram interesses comuns suficientes para transformar 
em realidade Gender and the City before Modernity,
3
 coletânea de artigos 
que representa a confluência estabelecida pela reunião de várias visões sobre 
uma questão bastante pertinente para os estudos historiográficos: “Como 
respeitar e identificar a historicidade e especificidade de cada construção 
do gênero ao longo da história?”.
A obra tem o objetivo de explorar as maneiras pelas quais os comporta-
mentos de gênero afetaram o uso do espaço urbano antes da Idade Moderna, 
em cidades que ainda não haviam sido afetadas, ou sequer entrado em contato 
com os processos de industrialização, o capitalismo e a globalização mundial 
em grande escala (p.1 ).
A ideia de que o gênero teve um papel muito significativo na construção 
social, no uso e na formatação do espaço urbano tem lugar central no livro. 
Como as editoras reconhecem, a construção de estruturas espaciais como 
formas culturais e expressão de ideologias sociais tem sido explorada por 
estudiosos como Jürgen Habermas, Henri Lefebvre, Edward Muir e Ronald 
Weissman, que desenvolveram teorias sociais bastante conhecidas sobre o 
espaço urbano. A novidade (e força) deste volume é a análise da geografia 
urbana, com referências específicas ao complexo papel do gênero nos espa-
ços político, público, doméstico secular e religioso. Como os onze artigos 
incluídos na publicação
4
 destacam coletivamente, as ideologias e os com-
portamentos de gênero afetaram a maneira como espaço, tempo, movimento, 
limites e  identidade das cidades pré-modernas foram formatados.
Talvez a principal crítica a ser feita ao livro é que este poderia ter se 
beneficiado pela inclusão de mais contribuições que exploram os espaços 
genderizados em outras sociedades pré-modernas, pois há uma predomi-
nância de artigos sobre a cultura grega na Antiguidade (Ramsey, Nevett, 
Davidson, Taylor), além da ampla discussão feita na Introdução (p.12-6). No 
entanto, de maneira geral, Gender and the City before Modernity é uma 
publicação bastante útil e instigante como referência para todos os estudiosos 
interessados  nas questões de gênero e suas relações com o aproveitamento dos 
espaços urbanos. A inclusão de artigos tão diversos, que abrangem do século 
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VI a.C. ao XVII d.C. e cobrem Europa, Oriente Médio, América Central e 
China, oferece ao leitor uma visão ampla dos espaços genderizados em uma 
série de comunidades urbanas e possibilita cruzamentos e trocas de ideias 
bastante promissoras. Cada capítulo da obra traz uma análise da complexa 
relação entre gênero e cidade, mostrando-nos o quanto era dinâmica, fluida, 
e mudava de acordo com a situação e localização, oferecendo ferramentas 
úteis para futuras pesquisas.
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